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Figura 1. Curva padrão para a determinação dos polifenóis extratíveis totais, expressa o 
conteúdo de equivalentes de ácido gálico em função da absorbância. Os pontos são médias 
de triplicatas.  Resultados 

 

 

Material e Métodos 
 

   Amostras – As amostras do cogumelo Agaricus brasiliensis foram 
adquiridas da Associação de Produtores de Cogumelos do Norte de Minas 
e Vale do Jequitinhonha – APROCONAVA, situada em Montes Claros, 
Minas Gerais. 
  Composição Química – Metodologia Oficial do Instituto Adolfo Lutz, 

2005. 
   Teor de Polifenóis Extratíveis Totais (PET) – Método 

espectrofotométrico utilizando o reagente de Folin-Ciocalteu (Obanda & 
Owuor, 1997) 

 
 
 
 
 
 

Conclusões 
 

   O alto teor de proteínas, carboidratos e fibras, associado a um baixo 

teor de lipídios e concentrações consideráveis dos minerais fósforo e 

potássio, atestam o elevado valor nutricional desse alimento. 

  As fibras alimentares afetam de forma positiva algumas funções no 

organismo humano, sendo, o seu elevado teor um dos fatores que 

definem o enquadramento de um alimento na categoria de funcional. 

   O alto teor de polifenóis totais indica uma elevada atividade 

antioxidante, outra importante característica de alguns alimentos 

funcionais. 

    

                            Introdução 
 

 

Ø  O uso de cogumelos como alimentos funcionais é bem documentado e vem crescendo significativamente. Agaricus brasiliensis é de grande interesse, tanto 
para a comunidade científica como para os produtores, sendo considerada uma espécie medicinal por excelência. Este trabalho é uma contribuição ao 
conhecimento sobre a sua composição nutricional e o teor de fenólicos totais, compostos esses amplamente associados à atividade antioxiante.   
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Tabela 1. Composição química do cogumelo Agaricus brasiliensis. 
Valores expressos em %, (m/m), em base úmida e base seca). 
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Acetona 
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Etanol 1% 

Etanol   

Metanol 50% + acetona 70% (1:20) 

Metanol 50% + acetona 70% (1:10) 

[GAE] (mg/100 g) 

Tabela 2. Composição minerais do cogumelo Agaricus brasiliensis. 
Valores expressos em %, (m/m), em base úmida e base seca). 

Valores da média  ± Desvio Padrão 


